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 Importações sauditas de frutas no comércio internacional e participação brasileira: 

 

O mercado saudita de frutas é um importante mercado de importação na Arábia Saudita, mas com pouca 

participação brasileira. Em 2021, a Arábia Saudita importou o equivalente a US$ 1,77 bilhão em frutas e 

castanhas  o Brasil participou com apenas 0,2% do mercado de frutas e castanhas, sendo os principais 

fornecedores o Egito (17,9%), África do Sul (12,3%), Estados Unidos (10,8%), Equador (7,3%), Índia (5,5%), 

Itália (4,7%), Chile (3,8%) e Filipinas (3,8%). O Brasil participou com apenas 0,2% do mercado de frutas e 

castanhas (ITC trademap). No mesmo ano, o Brasil exportou US$ 1,2 bilhão em frutas e castanhas para o 

mundo, sendo US$ 2,5 milhões destinados à Arábia Saudita (Agrostat). 

 

  

Seguem informações do mercado saudita, com destaque para algumas das principais frutas importadas 

pelo Reino: 

  

I - LARANJAS (SH6 - 080510): 

Egito (US$ 123 milhões) e África do Sul (US$ 86 milhões) são os principais exportadores de laranja ao 

Reino. Em relação ao Brasil, as exportações apresentam números não significantes no mercado 

internacional (Receita de US$ 227 em 2021 e US$ 754 em 2022) - Tabela 1. 



 

Tabela 1. Importação de laranjas pela Arábia Saudita em valores (US$ mil dólares). Anos de 2019, 2020 e 

2021. Fonte: ITC trademap. 

II - MAÇÃS (SH4 - 0808): 

No mercado de maçã, o Brasil aparece com valores tímidos em suas exportações ao Reino em 2021 

(1,7 milhão de dólares), quando comparado aos valores das maçãs importadas da Itália (US$ 65 milhões) 

e Chile (US$ 46 milhões). Tabela 2. 

 

Tabela 2. Importação de maças pela Arábia Saudita em valores (US$ mil dólares). Anos de 2019, 2020 e 

2021. Fonte: ITC trademap. 

 



III - BANANAS (SH6 - 80310): 

No caso da banana, o Equador (US$ 102 milhões) é o principal exportador do produto para este país, sendo 

acompanhado pelas Filipinas, com valores de US$ 52 milhões (Brasil obteve receita de apenas US$ 227 nas 

exportações de banana ao mercado saudita em 2021). Tabela 3. 

 

Tabela 3. Importação de bananas pela Arábia Saudita em valores (US$ mil dólares). Anos de 2019, 2020 e 

2021. Fonte: ITC trademap. 

IV - LIMÕES E LIMAS  (SH6 - 080550): 

Nota-se a África do Sul (US$ 49 milhões) e Egito (US$ 26 milhões) com papel de destaque na exportação 

de frutas cítricas ao Reino da Arábia Saudita em 2021, em termos de valores. No entanto, as exportações 

brasileiras totalizaram apenas 11 mil dólares em 2021. Tabela 4. 

 



Tabela 4. Importação de limão e lima pela Arábia Saudita em valores (US$ mil dólares). Anos de 2019, 2020 

e 2021. Fonte: ITC trademap. 

V - GOIABAS (SH6 - 080450): 

Nas exportações de goiabas ao Reino, Iêmen (US$ 26 milhões) e Egito (US$ 21 milhões) correspondem 

como principais fornecedores ao mercado saudita em 2021 (Brasil não possui histórico de exportação ao 

Reino no ano). Tabela 5. 

 

Tabela 5. Importação de goiabas pela Arábia Saudita em valores (US$ mil dólares). Anos de 2019, 2020 e 

2021. Fonte: ITC trademap. 

CONSIDERAÇÕES E OPORTUNIDADES: 

De acordo com o levantamento (Tabela 6), o Brasil tem grande potencial para aumentar as exportações 

limões e limas, uvas e goiabas ao mercado saudita, embora esta última não seja amplamente consumida 

no país saudita. Pois nota-se que a Arábia Saudita importa quantidades significativas desses produtos e o 

Brasil exporta quantidades significativas no comércio internacional. 

Assim como, foi identificado o potencial para maior participação nas exportações de maçã, laranja e 

banana ao Reino. 

  



 

Tabela 6. Fonte: Dados ComexStat e ITC trademap 

Destaco que apesar da baixa participação brasileira no mercado saudita de frutas, os anos de 2021 e 

2022 apresentaram uma grande variedade dos produtos brasileiros neste país, com destaque para as 

maçãs, limas e limões, conservas e preparações, frutas congeladas, melões, abacaxis, mangas, pêras, 

kiwis, melões, goiabas, mamões e abacates. Tabela 7. 

Nota-se, como destaque positivo, o aumento das exportações brasileiras de limas e limões, uvas, abacaxis, 

melões, laranjas, melancias, bananas, pêras, kiwis, morangos e de abacates ao Reino. 

E como destaque negativo, quedas acentuadas nas exportações brasileiras de maçãs, mangas e mamões 

à Arábia Saudita que, possivelmente, estão relacionadas aos preços praticados no mercado saudita e 

direcionamento para outros mercados. 



 

Tabela 7. Exportações brasileiras de frutas, nozes e castanhas à Arábia Saudita  (Valor/US$ e peso/Kg). 

Anos de 2021 e 2022. Fonte: ITC trademap. 

Alguns exportadores brasileiros, que já exportam atualmente frutas aos Emirados Árabes Unidos, 

relataram dificuldade logística para enviar seus produtos ao Reino e, dependendo do tipo de produto, 

pode ocorrer um prejuízo na identidade e qualidade do produto exportado para venda ao consumidor 

final, além dos altos custos envolvidos nas modalidades (aérea e marítima) para chegada do produto no 

país saudita. 

 

 


